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41 mil vagas
previstas este ano
no governo federal
Pág. 34

DRAMALHÃO NACIONAL
GOVERNO DIZ NÃO TER
VERBA PARA AEROPORTO
Ministro diz que União “tem zero de dinheiro” para Infraero investir

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

Tudo parecia resolvido,
masvoltouàestacazero.Às
vésperasdeassinaraordem
deserviçoparaaempreitei-
raJL iniciarasobrasdeam-
pliação emodernização do
Aeroporto de Vitória, o mi-
nistro da Secretaria Nacio-
nal de AviaçãoCivil (SAC),
EliseuPadilha (PMDB-RS),
admitiu que não tem di-
nheiro para honrar o com-
promisso firmado recente-
mente coma construtora.
A Secretaria do Tesouro

Nacional já avisouà Infrae-
roquenãovai liberarverba
alguma. O governo federal
estuda incluir o terminal
num pacote de privatiza-
ção, este ano, juntoaos ter-
minais de Fortaleza, Salva-
dor, Porto Alegre e Floria-
nópolis.Ninguémsabeque
rumo tomará o processo.
Aoreceberabancadafe-

deral do Espírito Santo on-
tem, Padilha deixou claro
quehoje,dadoocortebrus-
co dogovernoDilmaRous-
seff (PT) no orçamento ge-
raldaUniãoparaestancara
crise econômica, “tem zero
de dinheiro para investi-
mentos da Infraero”.
Numa conversa franca e

realista comosparlamenta-
res, o ministro prometeu se
empenharparaconseguiros

valores da obra,mas adeci-
são final cabe unicamente a
Dilma, que paga alto preço
políticopornãoterresolvido
esse gargalo desde quando
eraministra de Lula (PT).
Coordenadora da ban-

cada, a senadora Rose de
Freitas (PMDB) entregou
carta em que todos solici-
tamassinatura imediatada
ordemdeserviçodasobras,
bem como - para evitar

mais demora nas interven-
ções - queVitória não entre
no rol de terminais privati-
zados. “A decisão final está
nasmãosdeDilma.Elaveio
aoEstadoeprometeuprio-
ridade na conclusão da
obra. O governo tem que
cumprir o compromisso, o
país não pode parar”.
Menos comedido, o de-

putadoPaulo Foletto (PSB)
não contemporiza. “Há um

grande interesse do gover-
no federalpara incluirVitó-
rianopacotedeconcessões
esteano.Éofatonovoqueo
ministronospassoucomto-
das as letras. Ele disse que,
seforparaliberarodinheiro
a conta-gotas e correr o ris-
codeparalisaroscanteiros,
émelhor, emumano, já ter
obra via concessão”.
O deputado federalMax

Filho(PSDB)vêproblemaa
caminho. “Foiumbanhode
água fria. O risco é não ha-
ver empresas interessadas
em administrar o terminal,
como não houve nenhuma
no leilão daBR262”.
Acumulando o cargo

comaarticulaçãopolíticado
Planalto em meio às crises
política,econômicaedecor-
rupçãoque tragamogover-
no,Padilhalevaráopleitoda
bancada a Dilma, mas ela
nãoestádispostaacederum
milímetro no ajuste fiscal.
Procurado,ogovernador

PauloHartung(PMDB)pre-
fereaguardar como ficaráo
quadro, mas conversa com
parlamentares. A Infraero,
emBrasília, declarou conti-
nuar aguardando a aloca-
ção de recursos – adiada
desde 2014 porque oOrça-
mentodaUniãode2015 só
foi aprovado no Congresso
esta semana, quando deve-
ria tê-lo sido emdezembro.

ARQUIVO

Obras de reforma e ampliação do Aeroporto de Vitória estão paradas desde 2008

Surpreendida, empreiteira admite risco
Diretor do consórcio JL

Construções, João Luiz Fe-
lix soube pela reportagem
dos novos planos do gover-
nofederalparaoAeroporto
de Vitória. Surpreendido
com as declarações do mi-

nistroEliseuPadilha, o exe-
cutivoadmiteodesconforto
e a incerteza depois de ter
arrematado a licitação por
preço fixado pela Infraero.
“O Orçamento passou

no Congresso e estávamos

esperando a ordem de ser-
viço.HaviamditoqueVitó-
ria não estaria na lista de
cortes orçamentários”. Fe-
lix procurou ontem um di-
retordaInfraeropresenteà
reunião naAviaçãoCivil.

“Ele(odiretor)achamui-
todifíciltiraremorepasseda
obra e disse que o ministro
conversará comapresiden-
te se é para fazer ou não o
aeroporto. É um impasse
para todos. O governo está

em contenção de gastos,
mas não sabe o que cortar”.
Para que tudo não seja

desfeito, o empreiteiro diz
ser o momento de haver
pressão sobre Dilma. “Sei
que a expectativa capixaba
pela obra é muito grande.
Chegamos até aqui, teve
edital, eu fiz um milhão de

seguros de garantia da obra
e agoradeunisso”.
A falta de verba não está

diretamente ligada à con-
cessão à iniciativa privada,
dizaSAC:“Estapautaainda
está sendoavaliadapelogo-
verno.Nãohánadaconcreto
sobre os próximos aeropor-
tos a seremconcedidos”.

IMPASSE

t Secou a fonte
Desiludidos com o
andamento das obras do
Aeroporto de Vitória, os
capixabas vivem nova
reviravolta na novela. A
crise econômica levou o
governo Dilma a zerar os
investimentos da Infraero
para 2015. O ministro
Eliseu Padilha disse não ter
dinheiro nem para cobrir o
custeio da Aviação Civil.

t Caso crítico
As obras estão paralisadas
desde 2008. Em 2014,
uma nova licitação foi
homologada, com
compromisso de Dilma em
retomar a construção.
Operando acima da
capacidade e commínima
infraestrutura, o terminal é
um dos piores do país.

t No gogó
“O ministro apontou à
bancada que, devido ao
momento econômico do
país, a Infraero não tem
orçamento para tocar a
obra do Aeroporto de
Vitória”, diz a Aviação Civil,
em nota. “No entanto, ele
se empenha pessoalmente
junto a Dilma para andar
com a obra e sabe que a
demanda é fundamental
aos capixabas”.

“A Infraero não
tem dinheiro
para as obras.
A reeleição de
Dilma quebrou
a máquina
pública”
—
MAX FILHO (PSDB)
DEPUTADO FEDERAL


